
BOAS PRÁTICAS DE 
COOPERAÇÃO SUL- SUL



O Semear Internacional foi pensado para 
se conectar com outras iniciativas 
complementares e mobilizá-las

 Acrescentar novas competências e capacidades 
aos seus beneficiários

 Evitar a sobreposição de trabalhos

 Identificar sinergias e complementaridades 

 Reforçar as capacidades e ferramentas para 
aprimorar e disseminar inovações.



 Intercâmbios internacionais

 Sistematização de Boas Práticas

 Programas de Capacitação

 Seminários e webinários

 Rotas de Aprendizagem

Apesar de possuir um componente e orçamento específico para 

ações pontuais de cooperação internacional, a partir da 

maturidade das ações, o programa tornou a CSS uma estratégia 

transversal a todos os componentes, vislumbrando 

especialmente a escalabilidade e a sustentabilidade dos seus 

produtos de GC.

ESTRATÉGIA -
transversalidade

AÇÃO



A cooperação para além dos 
intercâmbios

A CSS também se consolida por meio de diálogos bilaterais, 

troca de informação, compartilhamento de dados e de 

documentação técnica 

BAIXO 
CUSTO

ALTO 
IMPACTO







 É uma ferramenta de gestão de conhecimento local 

que melhora as habilidades das comunidades rurais.

 São os próprios camponeses e camponesas, talentos 

locais, que organizam e implementam o TA.

 Os TA oferecem capacitação e assistência técnica 

através de metodologias de formação entre pares.

 Os TAs podem tomar distintas formas: uma 

associação de talentos, formalizada ou não, uma 

associação de associações, etc.

O que é?



 Os TERRITÓRIOS possuem muitas boas práticas e soluções (produtores que vivem e produzem de forma 

destacada), que podem ser organizadas para promover uma oferta de APRENDIZAGEM, prática e útil para 

outros produtores.

 Ao contrário de outras modalidades para os agricultores conhecerem e aprenderem essas soluções e 

melhores práticas (consultores, extensionistas, livros, vídeos, etc.) propomos que sejam os talentos rurais 

os/as que lideram e fornecem serviços de conhecimento/aprendizagem a outros produtores camponeses 

interessados ou fora da região, província, país, etc.;

 Esses serviços são executados no terreno (vivencial e diretamente) 

facilitando o formação e capacitação entre pares, a um custo menor 

e pagando por serviços de aprendizagem. 

Para que?



Quem?

4 territórios de aprendizagem 

GERENCIADOS POR 16 JOVENS 

AGRICULTORES/AS, respaldados 

por Cooperativas, Associações 

de Produtores, Organizações de 

Assistência Técnica e Projetos 

FIDA

 BAHIA - Sertão do São 

Francisco e Piemonte Norte 

do Itapicuru

 PIAUI - Guaríbas e Vale do 

Itaim

 PARAIBA - Cariri Oriental

 PERNAMBUCO – Agreste 







• Um dos principais objetivos do Programa de 

Territórios de Aprendizagem é que os membros das 

comunidades sejam reconhecidos no mercado dos 

serviços técnicos rurais como fornecedores 

remunerados de serviços de gestão do 

conhecimento e assessoria e assistência técnica 

rural.

• Investimento em juventude – novas gerações 

gerenciando as empresas de conhecimento

• Estratégia de sustentabilidade / saída.



OBRIGADA | GRACIAS


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13

